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Qual é a nona maior causa de
morte no mundo? Você sabe?

mos às pessoas que 
ficam inválidas, com 
sequelas que não as 
permitem voltar para o 
mercado de trabalho, 
tornando assim, um 
ser vegetativo.

Na foto ao lado, 
temos um Camaro, 
irreconhecível. Se não 
estiver de frente com o 
carro, é impossível 
saber qual é o carro.
Segundo a OMS, o 
aumento de acidentes 
com vítimas fatais, 
acontecem com mais 
frequência, nos países 
de renda média/baixa. 
como é o caso do 
Brasil, que é o quarto 
n a  A m é r i c a  e m 
número de acidentes 
com vítimas fatais. 

A boa notícia, é que 
em 2016 os números 
no Brasil baixaram. Foi 

só aumentar o preço 
das multas e os pontos 
na car te i ra  que o 
brasileiro tirou o pé do 
acelerador. 
Segue abaixo,  às dez 
maiores causas de 
mortes no mundo:
1 0  -  N a s c i m e n t o 
Prematuro
09  -  Acidentes de 
Trânsito. 
08 - Diabetes
0 7  -  C â n c e r  n o s 
Pulmões, Traqueia e 
Brônquios- 
06 - HIV/AIDS - 
05 - Diarreia - 
04 - Doença Pulmonar 
Obstrutiva Crônica - 
03 - Pneumonia -
02 - Infarto -  
0 1  -  C a r d i o p a t i a 
Isquêmica

O acidente de trân-
sito é a nona maior cau-
sa de morte no mundo. 
O Brasil é um dos cam-
pões, nesta estatísti-
ca. Calcula-se que em 
2030, pode-se chegar 
a 1 milhão de mortes 
por ano em todo o mun-
do. Com os automóve-
is cada vez mais aper-
feiçoados e com moto-
res mais ajustados, e 
por outro lado, às fis-
calizações  deixam a 
desejar, o aumento de 
mortes vem assustan-
do a (OMS), Organiza-
ção Mundial de Saú-
de. Isso, sem contar-

Bernardinho não é mais o técnico
da Seleção Masculina de Voleiboll

Após, 16 anos à 
frente da seleção mas-
culina de volei, Bernar-
dinho sai de cena. 
Anúncio fei to pela 
CBV, neste 11 de janei-
ro. 

Foram vários títulos 
à frente da Seleção. 
Medalhas Olímpicas e 
uma carreira de suces-
so por onde passou e 
por onde atua, até 
hoje. 

Bernardinho ingres-
sou no volei como atle-
ta ainda novo. Foi 
reserva de William, 

levantador titular da 
Seleção Brasileira. 

Foi a era que fez o 
volei aparecer  no Bra-
sil. Na realidade, Ber-
na rd i nho ,  se  deu 
melhor como técnico 
do que como jogador. 
Hoje, é considerado um 
dos melhores técnicos 
do mundo, juntamente 
com José Roberto Gui-
marães. Seu último títu-
lo foi a medalha de ouro 
nas Olimpíadas no Bra-
sil. São 31 títulos na car-
reira em 16 anos. Os 
m a i s  i m p o r t a n t e s 

foram: 2 Olimpíadas 
(ouro), 2 Olimpíadas 
(prata),  3 Mundiais, 2 
Copas do Mundo, 8 
Ligas Mundiais e 8 Sul-
Americanos. 

Ele continua como 
técnico da equipe femi-
nina do Rio de Janeiro, 
não se sabe, até quan-
do. Mas, sem dúvida, 
foi uma grande perda 
para a Seleção Brasile-
ira Masculina. Median-
te a idade de técnicos 
que estão em atividade 
no mundo, foi uma saí-
da precoce. 

Acabou a novela, Willian Bigode 
vai para o Palmeiras por emprestimo

D e p o i s  d e  d o i s 
meses de conversas e 
toma lá, da cá. Ficou 
definido, nesta quarta-
feira. Willian vai para o 
Palmeiras por emprés-
timo e Robinho fica no 
Cruzeiro, além de Fabi-
ano  que fica no time 
paulista.

O Palmeiras vai 
comprar do Cruzeiro, 
40% dos direitos eco-
nômicos de Fabiano, 
que pertence 100% ao 
time mineiro.  

O lateral  direi to 
Fabrício, volta para 
Belo Horizonte. Fabrí-
cio é atleta do Cruzeiro 
e foi emprestado ao 
Palmeiras em 2016. Já 
trabalhou com Mano 
Menezes em 2015 e 
está à disposição do 
técnico.

Nas  t ransações 
entre Cruzeiro e Pal-
meiras, no time mineiro 
quem se destacou foi 
Robinho que conquis-
tou a torcida mineira. 

Já no Palmeiras, o 
destaque foi Fabiano, 
que marcou o gol do 
t í tu lo  nac iona l  de 
2016.

O Cruzeiro contra-
tou Thiago Neves, Hud-
son e Barbosa, que 
ve io do Botafogo. 
Podem ainda fazer par-
te do time celeste, Mar-
celo Moreno. O Cruze-
iro tenta de todas às 
formas, mas esbarra 
no alto salário do atle-
ta.

18 de janeiro de 2017
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Lavrador de Monte Belo se forma em Medicina
José Reinaldo, é 

filho de lavradores em 
Monte Belo onde tam-
bém se tornou lavra-
dor. Mas, com um pro-
pósito desde criança, 
colocou para todos 
que iria ser médico.  E 
19 anos mais tarde, 
José Reinaldo, realiza 
seu sonho. 

Motivo de orgulho 
para os pais, a história 
virou capítulo de livro.

J o s é  R e i n a l d o , 
começou a trabalhar 
na zona rural em Alfe-
nas onde cuidava de 
vacas e depois foi para 
Monte Belo.  

Aos vinte anos, deci-
diu deixar a roça e 
regressar aos estu-
dos. Hoje, 19 anos 
mais tarde, se tornou 

médico. E diz que tudo 
valeu à pena.

Segundo, sua mãe, 
Dona Divana, que cor-
tava cana, ela deixava 
os oito filhos com o 
mais velho para tomar 
conta. Diz que chega-
ram a passar fome, 
pois tinha dia que não 
tinha nada para comer. 
A não ser uma banana.

Devido a uma doen-
ça da irmã, foi que veio 
à vontade ser médico. 
Observando o que os 
alunos de medicina 
faziam no hospital, 
José Reinaldo, decidiu 
realmente, ser médi-
co. Teve um grande 
incentivo, que foi uma 
cardiologista do hospi-
tal.

"Como ele já era téc-

nico de enfermagem, 
ele queria pagar a con-
sulta da irmã e foi aí 
que eu disse pra ele 
para que não pagasse 
a consulta, que com-
prasse livros e estu-
dasse, porque ele já 
tinha dito que tinha a 
intenção de ser médi-
co", conta a médica 
Ana Márcia de Melo.

Segundo a Dra. 
Ana, ela disse que os 
dois tinham muito em 
comum e que enfren-
tavam a mesma difi-
culdade para estudar, 
«escreveu em seu 
livro», e que, além de 
tudo, são parentes dis-
tantes. Livro entitulado 
«As flores de maio».

Fez vestibular para 
medicina em Ribeirão 

Preto, sendo aprova-
do, ficou seis meses lá 
dentro sem pagar às 
mensalidades e que 
depois disso, escre-
veu uma carta para a 
faculdade contando 
sua história e assim, 
conseguiu bolsa inte-
gral. 

Após seis anos, 
José reinaldo se for-
mou em medicina e dis-
se que agora, vai aju-
dar às pessoas sem 
condições, pois, ele 
sabe o que é passar 
dificuldades e que o 
povo brasileiro precisa 
de ajuda, principal-
mente, os mais caren-
tes.

Hoje, é motivo de 
orgulho e alegria na 
família.

O Senador Cristovão Buarque foi questionado nos EUA. O que pensava
em Internacionalizar a Amazônia? Veja o que ele respondeu

tância para a humani-
dade». Se a Amazô-
nia, sob  uma ética 
humanista, deve ser 
internacionalizada, 
internacionalizaremos 
também, as reservas 
de petróleo do mundo 
inteiro. O petróleo é 
tão importante para o 
bem-estar da humani-
dade quanto a Amazô-
nia para o nosso futu-
ro. Apesar disso, os 
donos das reservas 
sentem-se no direito 
de aumentar ou dimi-
nuir a extração de 
petróleo e subir ou não 
o preço. Da mesma for-
ma, o capital financei-
ro dos países ricos 
deveriam ser interna-
cionalizados. Se a 
A m a z ô n i a  é  u m a 
reserva para todos os 
seres humanos, ela 
não pode ser queima-
da pela vontade de um 

Durante um debate 
em uma universidade 
nos Estados Unidos, o 
ex-Governador do DF 
e ex-ministro da edu-
cação e atual senador 
Cristovão Buarque, foi 
questionado sobre o 
que pensava da Inter-
nacional ização da 
Amazônia. Leia o que 
o senador respondeu. 
«De fato, como brasi-
leiro eu simplesmente 
falaria contra a inter-
nacional ização da 
Amazônia. Por mais 
que nossos governos 
não tenham o devido 
cuidado com esse 
patrimônio, ele é nos-
so. «Como Humanis-
ta, sentindo o risco da 
degradação ambiental 
que sofre a Amazônia, 
posso imaginar sua 
internacionalização, 
como também de tudo 
mais que tem impor-

dono, ou de um país. 
Queimar a Amazônia 
é tão grave quanto ao 
desemprego provoca-
do pelas decisões arbi-
trárias dos especula-
dores globais. Não 
podemos deixar que 
as reservas financei-
ras sirvam para quei-
mar países inteiros na 
volúpia da especula-
ção. Antes mesmo da 
Amazônia, eu gostaria 
de ver a internacionali-
zação de todos os 
museus do mundo. O 
Louvre não deve per-
tencer apenas à Fran-
ça. Cada museu do 
mundo é guardião das 
mais belas peças pro-
duzidas pelo gênio 
humano. Não se pode 
deixar esse patrimô-
nio cultural, como o 
patr imônio natural 
amazônico, seja mani-
pulado e instruído pelo 

gosto de um proprietá-
rio ou de um país. Não 
faz muito tempo, um 
milionário japonês, 
decidiu enterrar com 
ele, um quadro de um 
grande mestre. Antes 
disso, aquele quadro 
deveria ser internacio-
na l izado.  Durante 
esse encontro,  as 
Nações Unidas estão 
realizando o Fórum do 
Milênio, mas alguns 
presidentes de países 
tiveram dificuldades 
em comparecer por 
constrangimentos na 
fronteira dos EUA. por 
isso, eu acho que 
Nova York, como sede 
das Nações Unidas, 
deve ser internaciona-
lizada. Pelo menos 
Mahattan, deveria per-
tencer a toda a huma-
nidade. Assim como 
Paris, Veneza, Roma, 
Londres, Recife, Rio 

de Janeiro, Brasília, 
cada cidade, com sua 
beleza específica, sua 
história do mundo, 
deveria pertencer ao 
mundo inteiro. Se os 
EUA querem internaci-
onalizar a Amazônia, 
pelo risco de deixá-la 
nas mãos de brasilei-
ros, internacionaliza-
remos todos os arse-
nais nucleares dos 
EUA. Até porque, eles 
já demonstraram que 
são capazes de usar 
suas armas, provo-
cando uma destruição 
milhares de vezes mai-
or do que lamentáveis 
queimadas feitas nas 
florestas do Brasil. 
Defendo a ideia de 
internacionalizar as 
reservas florestais do 
Brasil em troca da dívi-
da para garantir que 
cada criança do «Mun-
do» tenha possibilida-

de de «Comer» e de ir 
à escola. 

Internacionalizare-
mos as crianças tra-
tando-as, todas elas, 
não importando o país 
onde nasceram, como 
patrimônio que mere-
ce cuidados do mundo 
inteiro. Como huma-
nista, aceito a defen-
der a internacionaliza-
ção do mundo. Mas, 
enquanto o mundo me 
tratar como brasileiro, 
lutarei para que a Ama-
zônia seja nossa. Só 
nossa. 

Uma colocação infe-
liz na pergunta de um 
americano. E uma res-
posta à altura do que o 
m u n d o  p r e c i s a v a 
ouvir. Jogam a mesa 
nossos defeitos, mas 
querem esconder a 
realidade interna de 
seus países. 
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             No 
Via Café Garden Shopping

O surto da febre amarela já está em Ipatinga 
Os casos de febre 

amarela no Estado de 
Minas Gerais, já são 
assustadores, pois os 
números vem cres-
cendo rapidamente 
dia a dia.

O governo de Minas 
Gerais decretou situa-
ção de emergência 
nas áreas das regio-
nais de saúde de Coro-
nel Fabriciano, Gover-
n a d o r  Va l a d a r e s , 
Manhumirim e Teófilo 
Otoni por conta do sur-
to de febre amarela. 

Ao todo, as regiões 
abrangem 152 municí-
pios. 

Já foram notifica-
dos 65 casos de febre 
hemorrágica, tendo 
sido 26 casos confir-
mados por exames 
laboratoriais na região 
de Teófilo Otoni e Coro-
nel Fabriciano, sendo 
que 53 deles, chega-
ram a óbito e oito deles 
já foram confirmados 
da contaminação pelo 
vírus. 

O virus pode ser 

contraído com uma 
simples picada de mos-
quito. 

A suspeita come-
çou quando foram 
encontrados macacos 
mortos na região de 
Teófilo Otoni. A partir 
daí, começaram a apa-
recer os primeiros 
casos na região.

Com o decreto do 
Governo de Minas, o 
Estado pode contratar 
pessoal no regime de 
emergência para fun-
ções específicas no 

combate a doença.
O decreto, assinado 

pelo governador Fer-
nando Pimentel, tam-
bém cria a Sala de Situ-
ação, que será com-
posta pela Secretaria 
de Estado de Saúde 
(na coordenação), a 
Coordenadoria Esta-
dual de Defesa Civil 
(Cedec), as secretari-
as de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e 
Abastecimento e de 
M e i o  A m b i e n t e  e 
Desenvolvimento Sus-

tentável. 
Decretar apenas, 

não basta. O que pre-
cisa ser feito e com  
urgência, é a vacina-
ção em massa da 
população, não só 
daquela região, mas 
de todo o Estado de 
Minas. Pois, com cer-
teza, a doença irá se 
espalhar muito rapida-
mente pelo que esta-
mos assistindo.

Já é interessante as 
cidades do Sul de 
Minas irem se ade-

quando a vacinação, 
pois estamos diante 
de uma doença de alto 
risco letal que vem se 
espalhando rapida-
mente. Pois, Ipatinga, 
município que faz par-
te da Grande Belo Hori-
zonte, já apresenta ris-
cos com alguns casos 
suspeitos. 

Multa por tráfego com 
farois apagados já é
a terceira maior no estado

À s  m u l t a s  p o r 
excesso de velocidade 
continuam a ser às 
campeãs no estado de 
Minas. O que surpre-
ende, são às multas 
pelos faróis apagados.

Em Minas, já foram 
apuradas 359.538 mul-
tas por excesso de 
velocidade com até 
20% da velocidade aci-
ma da  permit ida, 
109.382 infrações, 
com velocidade entre 
20% e 50% acima da 
permitida, a surpresa é 
essa, 53.439  por não 
usarem o farol baixo 
nas rodovias, 36.693 
multas, por ultrapassar 

em faixa contínua  e 
35.565 por andarem 
sem o cinto de segu-
rança. 

Por ser uma nova lei 
e que esteve suspensa 
entre setembro e outu-
bro por determinação 
judicial, é um número 
muito alto de infra-
ções. Isto, também se 
faz, devido a PRF ter 
condições de fazer a 
multa dentro do posto 
da própria polícia. 

Segundo a suspen-
são judicial, foi para 
que colocassem pla-
cas nas estradas o que 
n ã o  s e  v i u  a t é  o 
momento.

Após várias reclamações
Prefeitura de Varginha
resolve não renovar o
contrato com a Autotrans 
e vai abrir nova licitação
para a escolha de uma
empresa de transporte
público na cidade

A prefeitura de Var-
ginha, resolveu abrir 
uma nova licitação 
para  o  t ranspor te 
público na cidade. O 
contrato poderia ser 
renovado, mas medi-
ante várias reclama-
ções da população, a 
prefeitura contratou 

uma empresa para 
diagnosticar os proble-
mas que afetam o 
transporte público em 
Varginha e fazer um 
planejamento.

A Autotrans, está  
na cidade, há dez 
anos. 

Ter uma empresa 

a p e n a s ,  c a u s a m 
esses problemas, por-
que há uma certa 
comodidade por parte 
dela. Se não há mais 
concorrência, o fator 
econômico e financei-
ro, passam a fazer par-
te da empresa que 
está há dez anos pres-

tando serviços sem o 
risco de sair. Pois, tem 
por traz, um contrato 
de 10 anos que lhe 
garante a permanên-
cia dentro da cidade. O 
certo, seria mais de 
uma empresa dentro 
do município.  

Com grandes resul-
tados no ano de 2016, 
e o acesso a Série B 
do Bras i le i rão em 
2017, o Boa Esporte 
terá neste ano, vários 
compromissos e um 
calendário apertado. 
No final de janeiro, tere-
mos o início do módulo 

dois do Campeonato 
M i n e i r o ,  l o g o  e m 
seguida a Copa do Bra-
sil e o Brasileirão da 
S é r i e  B .  J u n i n h o 
Camargo não terá mui-
to tempo para matar a 
sua sede, porque os 
compromissos são 
diversos e subsequen-
tes.

Boa Esporte
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A crise econômica está deixando milhões
de desempregados e empresários falidos

é muito preocupante, o 
do pequeno e médio 
investidor. Em Vargi-
nha, por exemplo, 
abriu-se no ano de 
2 0 1 6 ,  4 7 7  n o v a s 
empresas e fecharam 
452 empresas. Ou 
seja, ficaram de pé 
apenas 25 empresas. 
Isto passa a ser um 
fator preocupante, 
pois, quem  trabalhou 
a vida toda e recebeu 
os acertos trabalhistas 
para investir em um 
negócio próprio, vê 
suas economias irem 
pelo ralo num espaço 
muito curto de tempo. 
A falta de consultoria 

A crise econômica 
pela qual passa o Bra-
si l ,  vem causando 
estragos. Hoje, já são 
mais de 12 milhões de 
desempregados  e 
esse número deve 
crescer até junho de 
2017. 

O setor mais atingi-
do no Brasi l  fo i  o 
comércio. Às vendas 
de final de ano tiveram 
um decréscimo de 
9,8% em todo país. O 
número de contrata-
ções no final do ano 
passado foi significati-
vamente menor do que 
em anos anteriores. 
Mas tem um fator que 

para se abrir um negó-
cio, trazem esse resul-
tado. O final de tudo 
i s s o  é  u m  e x -
empregado que virou 
empresário, desem-
pregado. Pois, não 
tem a empresa e muito 
menos o trabalho e 
s u a s  r e s e r v a s  s e 
foram. 

Para se abrir uma 
empresa, hoje no Bra-
sil, é bom fazer uma 
consul ta  antes de 
investir. 

Os números de Var-
ginha, foram forneci-
dos pela Junta Comer-
c ia l  do Estado de 
Minas Gerais.   

Putin diz que, Pessoas que mentem 
sobre Trump, «São piores que prostitutas»

Há boatos de que 
Trump teria participa-
do de uma orgia com 
prostitutas russas em 
São Petersburgo em 
2013, o presidente da 
Rússia Vladimir Putin, 
voltou a negar que os 
serviços secretos da 
Rússia, tenham espio-
nado o presidente elei-
to norte- americano.

« P e s s o a s  q u e 
falam essas mentiras 
e depois as usam na 
luta política, são piores 
que prostitutas», afir-
mou Putin. «Elas não 
tem restrições morais, 
o que mostra a  signifi-
cativa degradação das 
elites  políticas ociden-
ta is .  Inc lu indo  os 

EUA».
Foi divulgado na 

semana passada pela 
imprensa americana 
um dossiê, que indica-
riam que o serviço 
secreto russo, teria 
colhido informações 
comprometedoras de 
Donal Trump.

Na informação, con-
tinha que Trump ao 
fazer orgia com prosti-
tutas russas, fez a 
famosa «chuva doura-
da», ou seja, a prática 
de urinar uma  contra a 
outra.

«Alguém acha que 
nossos investigadores 
internacionais iriam 
ficar espionando cada 
milionário que passas-

se pela Rússia? Claro 
que não! É um delírio 
total!», Ironizou Vladi-
mir Putin.

Em entrevista na 
semana  passada , 
Trump negou e diz que 
material foi uma mon-
tagem de pessoas 
doentes. Alguém acre-
dita nessa história, per-
guntou Trump. Além 
do mais, eu sou bas-
tante germo-fóbico.

O que podemos 
esperar de um presi-
dente americano tão 
polêmico, assim? O 
mundo inteiro está 
apreensivo.

Muitos prefeitos estão inflando às dívidas do município para serem 
socorridos pelo Governo e decretando estado de calamidade financeira

Segundo a Confe-
deração Nacional dos 
Municípios (CNM), 162 
municípios, já decreta-
ram calamidade finan-
ceira, 32 municípios só 
em janeiro deste ano. 
Com esta medida, os 
municípios se livram 
temporariamente da 
LRF (Lei de Responsa-
bilidade Fiscal). O que 
vem acontecendo de 
interessante é que vári-
os prefeitos que assu-

miram seus mandatos, 
agora  em janei ro, 
estão inflando à dívida, 
segundo os prefeitos 
que deixaram as prefe-
ituras no dia 31 de 
dezembro. Exemplo 
disso, é o de Catandu-
va - SP. Segundo o pre-
feito atual, Afonso Mac-
chione Neto, diz que a 
dívida da prefeitura é 
de R$ 60,3 milhões. 
Dívida esta contestada 
por seu antecessor, 

Geraldo Vinholi, que 
afirma ter deixado R$ 
16,7 milhões. Casos 
semelhantes foram 
decretados em Ameri-
cana, Cruzeiro e Horta-
landia, todos do Esta-
do de São Paulo.

Nos diversos Esta-
dos, os decretos vem 
crescendo considera-
velmente. Ou seja, não 
foram só, as más admi-
nistrações que  leva-
ram os municípios a 

esse caos. A falta de 
compromissos com 
repasses dos Gover-
nos Estaduais e Fede-
ral tiveram conseqüên-
cias financeiras que 
mostram a verdadeira 
condição em que o 
país se encontra. Mui-
tos municípios, não 
tem nem como utilizar 
o Fundo de participa-
ção dos Municípios, 
por estarem bloquea-
dos devido ao INSS.
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As belezas do Estado do Ceará e suas belas praias 
Após a divisão, por 

Portugal, do Brasil em 
Capitanias surgiu a 
Capitania do Siará em 
1535. Abrangia as 
r e g i õ e s  d o  R i o 
G r a n d e ,  C e a r á  e 
Maranhão. Sofreu a 
invasão Francesa e 
Holandesa.  Sinais 
deixados na cultura e 
na miscigenação do 
povo.

A partir de 1680, o 
S i a r á  p a s s o u  à 
condição de capitania 
s u b a l t e r n a  d e 
P e r n a m b u c o , 
desligada do Estado 
do Maranhão. A região 
s ó  s e  t o r n o u 
administrativamente 
i n d e p e n d e n t e  e m 
1 7 9 9 ,  q u a n d o  f o i 
d e s m e m b r a d a  d e 
P e r n a m b u c o  e  o 
cult ivo do algodão 
despontou como uma 
importante atividade 
e c o n ô m i c a .  À s 
v é s p e r a s  d a 
Independênc ia  do 
B r a s i l ,  e m  2 8  d e 
fevereiro de 1821, o 
Siará tornou-se uma 
provínc ia  e  ass im 
permaneceu durante 
todo o período do 
I m p é r i o .  C o m  a 
P r o c l a m a ç ã o  d a 
República  Brasileira, 
no ano de 1889, a 
província tornou-se o 
atual estado do Ceará.

O  C e a r á  f o i  o 
pr imeiro Estado a 
abolir a escravidão em 
1884.

O  t u r i s m o  é  a 
pr inc ipa l  fon te  de 
renda  do  Es tado . 
Praias, açudes, serra 
são  os  p r i nc i pa i s 

destinos daqueles que 
v ã o  c o n h e c e r  o 
Estado. O sol brilha a 
maior parte do ano 
d a n d o ,  p o r  i s s o , 
também o nome de 
Estado luz. 

O litoral do Ceará 
começa na praia de 
Timbaú, município de 
Icapuí, ao leste e vai 
até Barroquinha, a 
oeste. São 573 km de 
extensão com mar, 
dunas,  coquei ros, 
l a g o a s  e  p r a i a s 
deslumbrantes

U m  E s t a d o 
fortemente religioso, 
t a l v e z  p e l a  f o r t e 
presença dos jesuítas 
à  é p o c a  d a 
colonização. 

A religiosidade do 
cearense está em 
cada detalhe da sua 
vida. No artesanato, 
são freqüentes as 
figuras de santos, 
como São Francisco e 
São Benedito. Nas 
cidades, as igrejas são 
parte fundamental da 
vida cotidiana. Cada 
município guarda com 
carinho e devoção a 
data do seu santo 
protetor. Em dias de 
festejo, as cidades se 
cobrem de peregrinos, 
rezas e muita dança, 
tudo em nome da fé.

Neste ambiente de 
r e l i g i o s i d a d e , 
d e s t a c a m - s e  o s 
m u n i c í p i o s  d e 
Juazeiro do Norte e 
Canindé.  Grandes 
c e n t r o s  d e 
peregrinação, as duas 
c i d a d e s  r e c e b e m 
anualmente milhares 

de pessoas de todo o 
País. Em Canindé, a 
120 quilômetros de 
Fortaleza, o mês de 
outubro é reservado 
para os festejos em 
homenagem a São 
Francisco. A Basílica 
da cidade é uma das 
mais belas igrejas do 
Ceará.

O Estado do Ceará 
é um contraste de 
belezas naturais entre 
praias, caat inga e 
serra.

aos banhistas e a noite 
com shows de forró e 
humor e comidas típi-
cas como as caran-
quejadas.

A praia de Iracema 
não é própria para o 
banho mas seu calça-
dão revitalizado com 
diversos bares e resta-
urantes trás opções 
diurnas e noturnas 
com shows ao vivo, 
artesanado vendido a 
beira das mesas.

Além dessas vale a 
pena conhecer as prai-
as do Morro Branco, 
Porto de Dunas, Praia 
das  Fon tes  en t re 
outras. Venham ver e 
descobrir este Estado.

indígenas. Os povos 
que viviam já negocia-
vam diversos produtos 
naturais com povos 
europeus, tais como 
os franceses, antes 
mesmos da chegadas 
dos portugueses. Habi-
tada inicialmente por 
índios tabajaras e tapu-
ias. como a índia Ira-
cema que se banhava 
na bica do ipu, foi bas-
tante no livro de Irace-
ma de José de Alen-
car.

A cidade mais anti-
ga da serra é Viçosa 
do Ceará, que foi colo-
nizada pelos Jesuítas 
d a  c a m p a n h a  d e 
Jesus a partir do sécu-
l o  X V I .  Ta m b é m 
encontram-se as cida-
des de Tianguá, Uba-
jara - onde exist e a 
Gruta de Ubajara e o 
bondinho do Parque 
Nacional de Ubajara - 
São Benedito, Ibiapi-
na, Croatá, Guaracia-
ba do Norte - neste 
município encontra-se 
a cidade de pedras, 
Caranubal e outros 
diversos lugarejos e 
Ipu, que tem a sua 
famosa  (bica) Cacho-
eira com 135m de altu-
ra que fica no sopé da 
serra de Ibiapaba que 
é bastante visitada o 
parque da bica de ipu.

O Estado do Ceará 
é  a b e n ç o a d o  p o r 
Deus, por tantas bele-
zas naturais,  pelo 
povo acolhedor e pelo 
clima que o consa-
grou. O Ceará é um 
dos lugares mais visi-
tados no mundo.

Aquiraz

Entre as atrações 
está o Beach Park, o 
Museu de Artes sacro, 
as Ruínas dos Jesuí-
tas, a Praia do Porto 
das Dunas e a Praia 
do Presídio. Tem um 
belo litoral com 36 km 
de extensão. 

Canoa Quebrada

Uma antiga vila de 
pescadores com dunas, 
falésias vermelhas, jan-
gadas, praias de águas 
mornas e cenários des-
lumbrantes.

Canoa Quebrada é 
um dos principais des-
tinos turísticos do Cea-
rá.

Belas dunas, prai-
as, falésias e um par-
que nacional.

As águas mornas, 
com poucas ondas, 
são ideais para prática 
de esportes aquáticos. 
Faz parte do município 
de Jijoca de Jeriqua-
quara.

Jeriquaquara

Fortaleza

Capital do Ceará, 
Fortaleza é o principal 
destino dos turistas 
tanto brasileiros como 
estrangeiros. Comi-
das típicas, museus e 
teatros seculares.

A avenida Beira Mar 
de Fortaleza é normal-
mente agitada. Lá 
encontram-se gran-
des hotéis,  vár ias 
opções de bares e res-
taurantes, além da fei-
ra de artesanato. A 
orla de Fortaleza tem 
cerca de 30 km de 
extensão e diversas 
atrações. Destaques 
para a Praia de Irace-
ma, Meireles, Volta da 
Jurema e Mucuripe.

A praia do Futuro é 
a principal praia da 
capital cearense com 
barracas que funcio-
nam de dia servindo 

Serra de Ibitipaba

A  S e r r a  d a 
Ib iapaba,  também 
conhecida como Serra 
Grande, Chapada da 
Ibiabapa e Cuesta da 
Ibiapaba, é uma região 
m o n t a n h o s a  q u e 
l o c a l i z a - s e  n o 
Noroeste do estado do 
Ceará.

Uma região atraen-
te em riquezas natura-
is que já era habitadas 
por diversas etnias 
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Porque o mundo aderiu às canções dos quatro garotos de Liverpool 
e porque são os recordistas mundiais em vendagem de discos?

Foram apenas 13 
discos lançados em 8 
anos de existência, 
totalizando 196 músi-
cas  que venderam 
mais de 1 bilhão de dis-
cos em todo o mundo. 

Você sab ia  que 
John Lennon ganhou 
20 milhões de dólares 
em 2016, ou seja, 36 
anos, após a sua mor-
te?

Os Beatles, foi a mai-
or banda de rock e pop 
de todo o mundo. Eles 
revolucionaram a músi-
ca no começo dos 
anos 60. Mas, o que é 
revolucionar a músi-
ca? A música dos anos 
50, inclusive o rock, 
era um batido constan-
te, como Little Richard, 
Elvis Presley e assim, 
por diante. Os quatro 
garotos de Liverpool, 
trouxeram ao mundo 
uma melodia mais har-
mônica e cantarolada 
de uma forma mais 
clássica, fazendo uma 
combinação entre letra 
e música, jamais visto 
nos quatro cantos do 
mundo. Os arranjos 
vocais, eram únicos, 
que não se ouvia em 
outras canções. Tro-
cando em miúdos, era 

uma combinação de 
arroz com feijão, para 
melhor entendermos 
as canções dos quatro 
cabeludos ingleses. 

A dup la  Pau l  e 
John, foi um casamen-
to, não só nas letras e 
canções, mas no vocal 
que, até então,  não 
existia em nenhuma 
banda. Até mesmo, 
porque, as bandas 
eram um fato raro 
naquela época.

A c o m u n i c a ç ã o 
entre às Américas e o 
velho continente eram 
precárias. O que acon-
tecia por aqui, não se 
sabia muito lá. E vise e 
versa. Mas uma banda 
de rock veio colocar 
um fim em tudo isso. 
Os Beatles conquista-
ram a América nos 
começo dos anos 60 
como um foguete. 
Seus discos eram toca-
dos em todo o mundo 
e os quatro cabeludos 
logo ficaram ricos. 

Os Shows dos Bea-
tles em qualquer lugar 
do mundo eram ensur-
decedores, quase não 
se escutava a música, 
mas os gritos frenéti-
cos dos fãs e das garo-
tas que tentavam a 

qualquer preço chegar 
perto dos garotos de 
Liverpool. Com os 
anos, preocupados 
com a qualidade da 
música que vinham 
ap resen tando ,  se 
deram ao luxo de ser 
apenas, uma banda de 
estúdio. E ano a ano, 
eles foram crescendo 
musicalmente. Estive-
ram na Índia e lá fize-
ram uma quantidade 
de canções que sur-
preendeu não só o seu 
produtor George Mar-
tin, mas o mundo da 
música e os críticos 
musicais que, espe-
ram ansiosos por mais 
um disco dos Beatles. 
Era como no Brasil, no 
final de cada ano, os 
brasileiros esperavam 
pelo disco de Roberto 
Carlos, com a Jovem 
Guarda, totalmente 
influenciada pelos qua-
tro ingleses. Em 65, 
Rubber Soul (Alma de 
borracha), sacudiu os 
críticos musicais e em 
66, Revolver, foi outro 
disco que mostrou 
uma banda mais adul-
ta, ou seja, os Beatles 
ainda tinham muita 
lenha para por fogo. 

Nesta época, come-
çaram a parecer várias 
bandas  mus i ca i s , 
influenciadas pelos 
Beatles e que apren-
deram a  compor den-
tro da mesma linha 
melódica que os Bea-
tles colocaram no mun-
do desde 62. Por isso, 
se diz hoje, a música 
t e m  d u a s  f a s e s . 
«Antes dos Beatles e 

após os Beatles. 
Como tinham muita 

lenha em estoque, os 
anos seguintes não 
deixaram a desejar. 
Em 67, os Beatles lan-
çam o primeiro disco 
de rock and roll consi-
derado pela crítica 
mundial, tanto nas 
Américas, quanto na 
Europa. «Sgt. Pepper 
Lonely Heart Club 
Band». Este disco 
ficou 27 semanas em 
primeiro lugar na Euro-
pa e 15 semanas, tam-
bém em primeiro lugar 
nos EUA.  As revistas 
musicais e a Time, con-
sideraram o disco, 
como «uma evolução 
histórica no progresso 
da música». Os efeitos 
musicais deste disco, 
ainda não tinha sido 
escutado em nenhum 
trabalho musical no 
mundo. 

Então, já consagra-
dos no mundo inteiro, 
os Beatles, eram car-
rapatos de estúdio. A 
cada dia uma nova can-
ção que ficava arma-
zenada nos arquivos 
de George Martin.

George Martin, era 
um consagrado produ-
tor da música  inglesa. 
Era regente e arranja-
dor, e sempre dizia, «A 
música dos Beatles, já 
vinha pronta». Foram 
raras às modificações 
que fizemos em estú-
dio. Eles eram gênios 
para compor e a quali-
dade da música deles, 
era  indiscutível.

Os Beatles, vieram 
conquistando fãs ano 

a ano. Fã Clubes pelo 
mundo inteiro e a críti-
ca sempre procurando 
algo mais sobre os 
Beat les  para uma 
matéria do dia posteri-
or. 

Em 68, part iram 
para umas férias pro-
longadas, ou seja, 4 
meses, cada um pro 
seu canto. Quando vol-
taram a se encontrar, 
cada um mostrou o 
que tinha feito durante 
este tempo. A quanti-
dade de música era 
grande, aí resolveram 
lançar o duplo e con-
s a g r a d o  « W h i t e 
Album». O décimo 
álbum gravado em 
estúdio pela banda. O 
nome do Álbum era 
para ser «A doll’s Hou-
se», ou seja, «Casa de 
B o n e c a » .  M a s ,  j á 
havia uma banda que 
tinha lançado um LP 
com nome similar. Por 
isso, passou a ser 
«The Withe Album», 
(O Álbum Branco). Foi 
o primeiro disco lança-
do após a morte de Bri-
an Epstein, (Empresá-
rio dos Beatles). Este 
disco, foi nomeado o 
décimo  melhor disco 
de todos os tempos. 
Foi 19 vezes, disco de 
platina e o décimo dis-
co mais vendido nos 
EUA, até hoje. A can-
ção, «Hey Jude», é 
considerada a 8ª maior 
música de todos os 
tempos. 

Os anos iam se pas-
sando e os cabeludos 
iam ficando adultos. 
Paul, conheceu Linda. 

George, conheceu 
Patty. Ringo, conhe-
ceu Maureen e John, 
conheceu Yoko. Come-
çaram aí, às divergên-
cias entre eles. John, 
carregava Yoko para 
todos os lados, inclusi-
ve para o estúdio. 
Mas, em meio a uma 
discórdia e outra, eles 
l a n ç a r a m  e m  6 9 , 
«Abbey Road». É o 
nome da rua onde se 
localiza até hoje, o 
estúdio Abbey road. 
Foi o 12º disco da ban-
da, bateu recorde de 
vendas em todo o mun-
do. O curioso é que o 
13º disco da banda 
não foi o último a ser 
gravado pois, ele já 
tinha sido gravado 
antes de Abbey Road. 
Em 1970, veio «Let It 
Be», o último da ban-
da.

A banda é recordis-
ta mundial em venda 
de discos, ultrapas-
sando a 1 bilhão de 
cópias em todo o mun-
do. O mundo inteiro 
chorou a morte de Len-
non, deixando para 
trás a possibilidade de 
uma volta, que com 
certeza, iria acontecer. 
Pois, os quatro cabelu-
dos, já se encontra-
vam e estava bem adi-
antada a conversa 
entre eles sobre a vol-
ta. 

Os Beatles, foram 
sem dúvida, a maior 
banda musica l  de 
todos os tempos. Pro-
vavelmente, não exis-
tirá uma outra igual, 
até o final dos tempos. 

Visite nosso blog, notícias diárias. 
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